
A 	 PODER JUDICIÁRIO 

[no11neiR 1 	TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO 

DIVISÃO DE CONTRATOS E CONVÊNIOS 

PROCESSO N° 34408/2021-TJMA 

TERMO DE COOPERAÇÃO N°. 0009/2022 - TJMA 

TERMO DE COOPERAÇÃO FIRMADO ENTRE 
EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE 
ENERGIA S.A. E TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO 
DO MARANHÃO - TJ/MA 

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO, órgão do Poder Judiciário. 
inscrito no CNPJ sob o n.° 05.288.79010001-76. com  sede na Av. Dom Pedro II. sln°. 
Palácio Clovis Bevilácqua". Centro. CEP: 65010-905. São Luís/MA, representado pelo 
seu Presidente, o Desembargador LOURIVAL DE JESUS SEREJO SOUSA, residente e 
domiciliado nesta cidade, inscrito no CPF sob o n.° 044.880.083-72, RG n° 
0588708120 16-2/SSPIMA, a seguir denominado TJMA, e a EQUATORIAL MARANHÃO 
DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A., concessionária do serviço público de distribuição 
de energia elétrica do Estado do Maranhão, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 
06.272.793/0001-84, com sede na Alameda A. Quadra SQS, n° 100 - Loteamento 
Quitandinha, Altos do Calhau, São Luís/MA, doravante designada simplesmente 
EQUATORIAL MARANHÃO, neste ato representada na forma de seu Estatuto Social, 
pelo seu Diretor Presidente SR. SERVIO TULIO DOS SANTOS. brasileiro, casado sob o 
regime de comunhão parcial de bens, engenheiro eletricista, portador do RG n° 19866 
CRE/BA, inscrito no CPF/ME sob o n° 456.942.224-15, e o Sr. JOSÉ SILVA SOBRAL 
NETO. brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da Carteira 
de Identidade n° 65.240.936 SSP/MA, inscrito no CPF/MF sob o n° 782.483.883-87, com 
domicílio à Alameda A. Quadra 505. n°. 100. Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau. 
São Luís. Estado do Maranhão. CEP: 65.070-900, em conjunto denominadas PARTES, 
ao final assinadas, celebram o presente TERMO DE COOPERAÇÃO, e tem entre si justo 
e acordado o quanto segue: 

CONSIDERANDO que o Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão dispõe em sua 
estrutura de organização de prédios adicionais que aportam as comarcas e centros 
administrativos: 

CONSIDERANDO que em sua atuação o TJ/MA necessita acompanhar não somente os 
aspectos relacionais individuais, mas também, os comunitárias, institucionais e sociais 
que contribuem para seu surgimento, estabelecendo-se fluxos e procedim 
cuidem dessas dimensões e promovam mudanças de paradigmas, bem como, 
se espaços apropriados e adequados: 

CONSIDERANDO a habitual colaboração disposta entre a EQUATORIAL MAR 
o TJ/MA para a fiel manutenção da Justiça no Estado do Maranhão; 



CONSIDERANDO a solicitação de celebração de Termo de Cooperação por meio do 
Ofício n° 16662020 - TJ/MA, cujo objeto é a disponibilização de dados georreferenciados 
das unidades consumidoras de 110 (cento e dez) Comarcas instaladas no Estado do 
Maranhão, incluindo os Fóruns e demais prédios do Poder Judiciário: 

CONSIDERANDO a promulgação da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - Lei 
Federal n° 13.709/2018. destaca-se que o presente Termo de Cooperação tem como 
finalidade exclusiva o cumprimento das premissas do art. 4°. inciso III. E, todo o 
tratamento a ser realizado terá como respaldo as previsões estabelecidas na referida 
legislação e escopo deste Termo, observadas as disposições do Capítulo IV da LGPD. 

Face ao exposto, resolvem as PARTES acima qualificadas celebrar o presente TERMO 
DE COOPERAÇÃO, mediante as cláusulas e condições a seguir dispostas: 

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.1. O objeto do presente Termo é a disponibilização de dados georreferenciados das 
unidades consumidoras de 110 (cento e dez) comarcas instaladas no Estado do 
Maranhão, conforme detalhamento no ANEXO 1. incluindo os Fóruns e demais prédios do 
Poder Judiciário, bem como o mapeamento de seu entorno, entenda-se: identificação de 
outros prédios públicos, unidades de saúde, delegacias e áreas militares. 

1.2. As informações serão utilizadas para fins exclusivos de segurança orgânica das 
unidades do Poder Judiciário, dada a implementação de projeto-piloto por parte da 
Diretoria de Segurança Institucional e Gabinete Militar (DSIGIM) do TJ/MA, que 
desenvolve ações em prol da segurança da magistratura maranhense. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUIÇÕES DA EQUATORIAL MARANHÃO 

2.1. São atribuições da EQUATORIAL MARANHÃO: 

a) Disponibilizar as informações solicitadas pelo Tribunal de Justiça do Estado do 
Maranhão contendo as classes: Poder Público, Serviço Público e Comercial, Serviços e 
Outras, com os campos Instalação. Nome, Município, Bairro. Endereço, Localidade. 
Classe Principal, Subclasse. Latitude e Longitude das unidades consumidoras com Status 
Ligado no Estado do Maranhão, em formato interoperável, transparente, seguro e 
verídico. 

b) As informações serão disponibilizadas em formato CSV. 

c) Disponibilizar no prazo de 5 (cinco) dias, relatório em via única, não cabendo 
renovação das informações, salvo se expressamente solicitado pelo TJ/MA. 

d) Promover ferramentas que permitam a realização de consulta das informações e 
extrações de forma segura. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUIÇÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

3.1. São atribuições do TJ/MA: 

a) Os dados compartilhados deverão ser mantidos em formato interoperável e estrt 
ra ouso compartilhado, com vistas à execução de políticas públicas, à presta 

2LI \ 



serviços públicos, à descentralização da atividade pública e à disseminação e ao acesso 
das informações pelo público em geral. 

b) Guardar com sigilo os dados fornecidos pela EQUATORIAL MARANHÃO, utilizando-os 
tão somente para a operacionalização e execução do objeto descrito no caput deste 
TERMO, evitando que as informações constantes da base de dados da EQUATORIAL 
MARANHÃO sejam reveladas a terceiros, resguardando-os com zelo e cuidado que se 
fizerem necessários: 

CLÁUSULA QUARTA - DAS FERRAMENTAS PARA INFORMAÇÃO DO CADASTRO 

4.1. A disponibilização das informações serão enviadas através de endereço eletrônico a 
fornecido pelo TJMA. 

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA 

5.1. O prazo vigência do presente Termo será de 60 (sessenta) meses, contados da data 
de assinatura. 

CLÁUSULA SEXTA— DAS MODIFICAÇÕES E DO ADITAMENTO 

6.1. O presente Termo poderá ser modificado mediante termo aditivo, desde que 
respeitados os objetivos do presente Termo, desde que as PARTES acordem e estejam 
de comum acordo. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO 

7.1. O presente Termo poderá ser rescindido antecipadamente por qualquer das PARTES, 
mediante envio de notificação por escrito ao outro Partícipe com antecedência de 60 
(sessenta) dias. 

7.2. A rescisão do Termo antecipadamente não libera os PARTES das atribuições devidas 
até a data da rescisão e não afetará ou limitará qualquer direito que, expressamente ou 
por sua natureza, deva permanecer em vigor após a rescisão ou que dela decorra, exceto 
no caso fortuito ou força maior, conforme definidos no Art. 393 do Código Civil. 

CLÁUSULA OITAVA - DA COMUNICAÇÃO 

8.1. Toda comunicação entre a TJ/MA e a EQUATORIAL MARANHÃO, relativa a este 
Termo deverá ser efetivada por escrito, mediante protocolo, como segue: 

À EQUATORIAL MARANHÃO DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A. 

Gestor (a): Caio de Deus Moraes Souza 

E-mail: co.souzjatçiijaInçsgia.com.br  

Endereço: Alameda A, Qd. SQS, 100, Loteamento Quitandinha. Altos do Calhau, 	I.] 

Luís/MA. 

Tel.: (98) 3217-2174 

Ao TJ/MA: 	 11 

Gestor: Alexandre Magno de Souza Nunes 

Endereço: Rua do Egito, n° 144. Centro, São Luís/MA, CEP: 65.010-190 



Te!.: (98) 3261-6188. 

8.2. Para toda e qualquer divulgação dessa atividade deve-se fazer menção a esse termo 
de cooperação entre a EQUATORIAL MARANHÃO e TJ/MA; 

CLAUSULA NONA - DA CONFIDENCIALIDADE 

9.1. As PARTES durante o prazo do presente Termo, se responsabilizam por todas as 
informações e/ou documentos fornecidos ou revelados por uma Parte a outra ou que 
venham a ser do conhecimento de qualquer destas em virtude do presente Termo, as 
quais serão tratadas pelas PARTES e/ou suas empresas contratadas, seus sócios. 
administradores, prepostos. funcionários, ou quaisquer outras pessoas sob sua 
responsabilidade direta ou indireta, como informações estritamente confidenciais, não 
devendo tais informações serem usadas ou reveladas a qualquer órgão ou pessoa. 
exceto se essa divulgação vier a ser autorizada por escrito pela PARTE que divulgou ou 
exigida por lei, por determinação judicial ou pelo Poder Público, obrigando-se a Parte 
receptora a devolver as informações e/ou documentos fornecidos imediatamente à outra 
Parte que divulgou, por ocasião do término e/ou rescisão deste Termo. 

CLÁUSULA DEZ - DOS RECURSOS FINANCEIROS 

10.1. O presente TERMO não implica em qualquer transferência de valores entre os 
partícipes. devendo cada qual arcar com os custos próprios, inerentes às obrigações 
assumidas através deste instrumento. 

CLÁUSULA ONZE - DA FISCALIZAÇÃO 

111. A fiscalização deste TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA será realizada pelos 
servidores Marden Robson Sabino dos Santos, Matrícula 195750 e Luanne de Fátima 
Pereira Batalha, Matrícula 196949 (substituta), os quais terão amplos poderes para 
praticar quaisquer atos que se destinem a manter e aperfeiçoar o seu objeto, dando 
ciência à autoridade imediatamente superior das providências adotadas para seu fiel 
cumprimento. 

CLÁUSULA DOZE - DA PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

12.1. ACEPÇÕES 

12.1.1. As Partes obrigam-se a atuar no presente instrumento, quer seja através de seus 
representantes legais, colaboradores ou por terceiros que participem diretamente ou por 
determinação destes, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - 
Lei Federal n° 13.709/2018 de 14 de agosto de 2018, além das normas e dos 
regulamentos adotados pelas competentes autoridades de proteção de dados acerca da 
matéria, assim como as determinações de órgãos reg uladores/f isca lizadores competentes 
emitidos posteriormente a assinatura deste instrumento. 

12.1.2. Expressões utilizadas neste instrumento como, "controlador". 'operador". "titular 
dos dados". "dados pessoais'. 'transferência de dados". "coleta", "tratamento". "violação 
de dados pessoais", dentre outros termos, serão interpretadas com base no significado 
conferido a elas conforme as disposições da Lei n° 13.709/2018 ("Lei Geral de Prote - 
de Dados' - "LGPD"). 	 * 	
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12.2. OBRIGAÇÕES GERAIS —As PARTES comprometem-se a: 

12.2.1. Cumprir as leis de proteção de dados, jamais colocando, por seus atos ou por sua 
omissão, a Equatorial Energia em situação de infração das leis de proteção de dados: 

12.2.2. Inequívoca ciência de que é de sua exclusiva responsabilidade a utilização dos 
dados obtidos por meio da Equatorial Energia e não será, em qualquer hipótese, 
responsabilizada pelo uso indevido dos dados a seu cargo ou por terceiros que tiveram 
acesso por seu intermédio, com relação a dados copiados, armazenados em seus 
softwares e bancos de dados: 

12.2.3. Não utilizar qualquer dado pessoal que lhe foi fornecido para finalidade diversa da 
avençada neste documento, e somente poderá tratar Dados Pessoais conforme as 
instruções da Equatorial Energia, a fim de cumprir suas obrigações com base neste 
instrumento, jamais para qualquer outro propósito; 

12.2.4. Tratar os Dados Pessoais em nome da Equatorial Energia de acordo e 
exclusivamente com o escopo descrito neste instrumento, e caso considere que não 
possui informações suficientes para o tratamento dos Dados Pessoais constantes neste 
documento ou que uma instrução infringe as leis de proteção de dados, deverá notificar a 
Equatorial Energia e aguardará novas instruções; 

12.2.5. Certificar-se que seus contratados, prestadores de serviços externos, servidores, 
colaboradores de terceiros, representantes e prepostos atuarão de acordo com as leis de 
proteção de dados e as instruções transmitidas pela Equatorial Energia, bem como 
assegurará que as pessoas autorizadas a tratar os Dados Pessoais assumam um 
compromisso de confidencial idade ou estejam sujeitas e adequadas obrigações legais de 
confidencia lidade: 

12.2.6. Submeter o pedido de solicitação de informações relativas ao tratamento de 
Dados Pessoais, que porventura for feito pelo titular dos dados, da Autoridade Nacional 
de Proteção de Dados - ANPD ou terceiro à apreciação da Equatorial Energia para 
adoção das providências; 

12.2.7. Não fornecer tampouco deixar que empresa que porventura contrate para a 
execução de serviços objeto neste instrumento não poderão, sem instruções prévias da 
Equatorial Energia informar, transferir ou, de qualquer outra forma, compartilhar e/ou 
garantir acesso aos Dados Pessoais ou a quaisquer outras informações relativas ao 
tratamento de Dados Pessoais a qualquer terceiro. 

12.2.8. Por seu intermédio ou através de empresa que porventura contrate para a 
execução de serviços objeto descrito neste instrumento, não informar, transferir, 
compartilhar e/ou garantir acesso, informações relativas ao tratamento de Dad 
Pessoais a qualquer terceiro sem instruções prévias da Equatorial Energia. 

12.3. SEGURANÇA DOS DADOS PESSOAIS —As PARTES comprometem-sa- 
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12.3.1. Implementar as medidas técnicas e organizacionais apropriadas para proteger os 
Dados Pessoais fornecidos pela EQUATORIAL ENERGIA utilizando tecnologias 
avançadas, o custo de aplicação e a natureza, a abrangência, o contexto e as finalidades 
do tratamento, bem como os riscos apresentados pelo processamento, em particular, 
devidos à destruição, perda. alteração ou divulgação não-autorizada dos Dados Pessoais, 
de forma acidental ou ilegal, ou ao acesso aos Dados Pessoais transmitidos, 
armazenados, ou outra forma de tratamento nos termos do Art. 46 da Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais. 

12.3.2. Atender ou ultrapassar as exigências das leis de proteção de dados e medidas de 
segurança correspondentes com as regras de boas práticas e políticas de privacidade 
adotadas pela EQUATORIAL ENERGIA: 

12.3.3. Responder solidariamente em caso de violação ou qualquer outro incidente de 
segurança referente aos Dados Pessoais a seu cargo e informará à EQUATORIAL 
ENERGIA, por escrito, em prazo não superior a 24 (vinte e quatro) horas, a contar do 
momento em que tomou ciência da violação, devendo conter nas informações: 

a) a abrangência da violação dos Dados Pessoais, sua natureza, categorias e o número 
de titulares de dados expostos: 

b) quais as possíveis implicações que podem ocorrer ou já efetivadas em razão da 
violação dos Dados Pessoais: e 

c) quais medidas adotadas foram tomadas para proteger. reparar ou mitigar possíveis 
efeitos adversos em caso de violação dos Dados Pessoais sob sua responsabilidade. 

12.3.4. Ressarcir a Equatorial Energia sobre todas e quaisquer perdas, danos e 
despesas ocasionadas ao titular dos dados caso tenham sido praticados exclusivamente 
por sua culpa nos termos da legislação vigente, inclusive eventuais honorários 
advocatícios despendidos para sua defesa. 

CLÁUSULA TREZE - DO COMPROMISSO DE ANTICORRUPÇÃO 

13.1 As PARTES por seus representantes se obrigam a cumprir, e fazer cumprir, as 
medidas previstas na Lei n. 12.846/13 ("Lei Anticorrupção"), regulada pelo Decreto n. 
8.420/15. na Lei n. 8.666/93. na Lei 8.429/92. bem como outras regras e procedimentos 
administrativos destinados a regulamentar a relação com a administração pública, se 
comprometendo a combater e, por todos os meios razoáveis, evitar a prática de ações de 
corrupção. por seus representantes legais, funcionários e prepostos, bem como reprimir 
comportamentos similares. 

13.2 A convenção de vontade reduzida na presente cláusula é aplicável aos 
representantes das PARTES, empresas filiadas, coligadas ou controladas. seus 
prepostos, subcontratados, e todos os agentes que direta ou indiretamente estejam 
vinculados a atividades das partes. 

13.3 As PARTES se compromete a difundir as obrigações assumidas no caput a todos os 
seus funcionários, prepostos e ou quaisquer terceiros que venham, direta--ou 
indiretamente, atuar na execução do objeto deste instrumento. 

*o(- 
	 01. 



CLÁUSULA QUATORZE - DOS CASOS OMISSOS 
14.1 Os casos omissos relativos ao desenvolvimento deste TERMO serão submetidos à 
apreciação dos partícipes para solução comum. 

CLÁUSULA QUINZE - DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 
15.1. Aplicam-se à execução deste Termo as disposições da Lei n.° 8.666, de 21 de junho 
de 1993, e as demais normas pertinentes. 

CLÁUSULA DEZESSEIS - DA PUBLICAÇÃO 
16.1. Os participes providenciarão a publicação de forma resumida deste TERMO no 
Diário da Justiça Eletrônico, em obediência ao disposto no § único do artigo 61 da Lei n° 
8.666/93. 

CLÁUSULA DEZESSETE - DO FORO 
17.1. Fica eleito o Foro da Comarca de São Luís, Capital do Estado do Maranhão para 
dirimir quaisquer questões que direta ou indiretamente decorram do presente TERMO. 

E, por estarem ajustadas e acordadas, as partes firmam o presente TERMO DE 
COOPERAÇÃO, para que surtam seus jurídicos e legais efeitos. 

São Luís (MA), 4 de Q?-e.UÀ)t,O 	de 2022. 

(LjjLc / 
Desembargado'tOURIVAL ES.E JESUS SREJ OUSA 

Presidente do Tribunal de Justiça dc/Maranhão 

TRIBUNAL DE J STIÇA  DO ESTADO DO ARANHÃO - TJ/MA 

ERVIOTU lO DOS SA T 
Diretor-Presidente 

EQUATORIAL MARANHÃODISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A. 

JOSÉ SILV OBRAL'NE-1 

Repr sentan 

EQUATORIAL MARANHÃ DISTIIBUIDORA DE ENE 
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